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Peezado(a) onﬁ&ssoz(a):

O presente Guia Didatico foi elaborado como material de apoio a formacao
continuada de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com foco no
ensino da matematica para estudantes com Transtorno do Déficit de Atencao e
Hiperatividade (TDAH), por meio do uso de jogos pedagédgicos e praticas
ludicas. O material resulta do curso de formacao continuada desenvolvido no
ambito desta pesquisa e das reflexdes tedricas e praticas construidas ao longo
do processo investigativo.

O guia constitui-se como o meio de sistematizacao, divulgacao e publicacao do
produto educacional, tendo como objetivo subsidiar o trabalho docente com
orientacoes tedricas e propostas praticas de facil manejo e aplicabilidade direta
em sala de aula. Fundamenta-se na concepc¢ao de formacao continuada como um
processo permanente, construido ao longo da trajetdria profissional, por meio da
reflexdo sobre a pratica e da troca de saberes entre professores (Ndvoa, 2000;
Tardif, 2014).

A organizacao do guia em capitulos visa favorecer a compreensao progressiva
dos conceitos abordados e apoiar o planejamento e a implementacao das
atividades pedagogicas, considerando as especificidades dos estudantes com
TDAH e os diferentes contextos escolares.

Box Pedagdgico 1 :

Obsewagao da a,/wendiza?em Di

: ICa praticg:
Durante os jogos, o professor deve observar registre o -
as estratégias utilizadas pelos alunos, suas : CC’mloortamento:,S’
dificuldades, interacobes e formas de EStratégiag doe
resolucao dos problemas. Essas ; alunos logo apgs °
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Jundamentacao teéiica

Vigotski e a teoria histérico-cultural

A Teoria Histoérico-Cultural, desenvolvida por Lev Semenovich
Vigotski, constitui o principal referencial teérico desta pesquisa,
ao compreender o desenvolvimento humano como um processo
social, historico e culturalmente mediado. Para o autor, o
desenvolvimento cognitivo nao ocorre de forma isolada ou
exclusivamente como resultado da maturacao biolégica, mas se
constréi nas interacdes sociais, por meio da apropriacao de
instrumentos e signos culturais, especialmente a linguagem
(Vigotski, 2001, 2018). Nesse sentido, a aprendizagem assume
papel central, pois antecede e impulsiona o desenvolvimento,
possibilitando a formacao das funcoes psicoldgicas superiores,
como o pensamento abstrato, a memdria voluntaria, a atencao e o
comportamento volitivo (Vigotski, 1998). A mediacao realizada
por adultos, pares mais experientes e recursos -culturais,
constitui-se, portanto, como elemento fundamental para a
construcao do conhecimento, conforme também discutido por
Rego (2014) e Daniels (2003).

Um dos conceitos mais relevantes da teoria
vigotskiana é a Zona de Desenvolvimento Iminente
(ZDl), entendida como a distancia entre aquilo que
a crianca realiza de forma auténoma e aquilo que
consegue realizar com o auxilio de outros (Vigotski,
1998). Esse conceito evidencia o papel ativo do
ensino e da interacao social no desenvolvimento,
orientando praticas pedagdégicas que considerem as
potencialidades dos estudantes. Além disso,
Vigotski atribui grande importancia a ludicidade,
compreendendo o brincar como uma atividade
social que promove a imaginacao, a internalizacao
de regras e a:construcao de significados (Vigotski,
2018). Na perspectiva inclusiva, o autor destaca que
dificuldades ou deficiéncias podem impulsionar
processos compensatorios e adaptativos, desde que
o sujeito tenha acesso a mediacdes e ambientes
educacionais favoraveis (Vigotski, 2001). Assim, a
escola configura-se como espaco privilegiado para
promover interacdes significativas, favorecer a
aprendizagem e potencializar o desenvolvimento
humano em sua dimensao social e cultural. _ o
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O papel do professor como mediador da aprendizagem

O professor atua como mediador ao orientar, questionar e
apoiar os estudantes durante a realizacao dos jogos,
promovendo avancos na aprendizagem para além do que
os alunos conseguiriam realizar sozinhos. Ao intervir de
forma intencional, o docente contribui para que os
estudantes avancem em sua Zona de Desenvolvimento
Iminente, conforme propoe Vigotski (1998).

Ensino Fundamental

Anos Iniciais

é Dica pratica:

= evite dar respostas
prontas. Prefira
perguntas que levem o
aluno a refletir sobre o
célculo realizado.
Durante o jogo,
priorize perguntas
orientadoras, como
“Como vocé pensou?”
ou “Existe outra forma
de resolver?”

Os anos iniciais do Ensino Fundamental, que compreendem do 1° ao 5° ano,

constituem a base da trajetéria escolar, pois

(Soares, 2022). A

escola assume papel central como espaco de socializacao, formacao da autonomia e

construcao do conhecimento, exigindo um

A avaliacao, nessa etapa, deve ser

continua e dialdgica, evitando praticas classificatérias excludentes e valorizando o
acompanhamento do desenvolvimento do aluno (Hoffmann, 2019). O sucesso das
etapas posteriores esta diretamente relacionado as experiéncias significativas
vivenciadas nos primeiros anos, o que evidencia a centralidade do professor como

mediador do processo educativo. Nesse sentido, a

, sendo compreendida como um direito profissional e um processo

permanente de construcao de saberes (Duarte, 2011; Imbernén, 2010; BNCC, 2018).

Box pedagodgico

(
]o?o com Intencionalidade )\\

Planejar 0 jogo com objetivo pedagdgico claro

O uso de jogos em sala de aula deve estar associado a
objetivos de aprendizagem bem definidos. O jogo nao se
limita ao entretenimento, mas constitui uma estratégia
pedagdgica que favorece a compreensao de conceitos
matematicos, desde que seja planejado com
intencionalidade educativa (Kishimoto, 2011).

Dica prtjc..
_antes de iniciar ¢

J(,;)lgo' eXp“CJUe aos
UnOS (o) que serg

aprendido com 3
atividade.




mt/t ottancia do Ensino Fundamental
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| os com transtorno de deficit de atencao e
hiperatividade - TDAH

A escolha por abordar o Transtorno de Déficit de Atencao e Hiperatividade (TDAH)
neste estudo decorre da recorréncia dessa tematica nas falas dos professores
participantes, que relataram dificuldades para atender as demandas educacionais
de alunos diagnosticados ou com indicios do transtorno. Embora o TDAH nao seja
classificado como deficiéncia, sua alta incidéncia no contexto escolar exige praticas
pedagogicas inclusivas que considerem suas especificidades, uma vez que impacta a
aprendizagem e as interacdes sociais (BRASIL, 2021). Segundo Barkley (2000), o
TDAH caracteriza-se por dificuldades no autocontrole, na atencao e na inibicao de
impulsos, influenciando o comportamento e o desempenho académico. Nesse
cendrio, o professor é desafiado. a refletir sobre suas estratégias de ensino e a
desenvolver praticas diferenciadas, considerando a diversidade dos sujeitos e a
complexidade do processo educativo (Moura, Silva e Silva 2019; Morin, 2000).

K

No contexto escolar, alunos com TDAH podem apresentar agitacdao motora,
impulsividade e dificuldades de concentracdo, o que demanda metodologias
dinamicas e significativas, como o uso de atividades ludicas e estratégias
contextualizadas (Albano et al., 2012; Hoffmann, 2022). A literatura aponta que o
sistema educacional ainda tende a trabalhar com um aluno “mediano”, promovendo
praticas segregadoras que desconsideram a diversidade (Blanco, 2004). Assim, a
formacao docente e o apoio institucional tornam-se fundamentais para garantir a
inclusao e a aprendizagem desses estudantes, que, embora nao integrem o publico-
alvo da Educacao Especial, apresentam necessidades educacionais especificas
(Tuleski, 2017). Nesse sentido, praticas pedagogicas inovadoras, formacao
continuada e a articulacao entre escola, familia e comunidade sao essenciais para
promover uma educacao equitativa e significativa, conforme preconizado pela
Legislacao Educacional e pelas politicas de inclusao (BRASIL, 2008; LDB, 2020;
Moura, Silva e Silva, 2019).

@ @ o professor é desafiado a
refletir sobre suas estratégias
de ensino e a desenvolver
praticas diferenciadas,
considerando a diversidade dos
sujeitos e a complexidade do
processo educativo (Moura,
Silva e Silva, 2019; Morin,
2000).




Box pedagodgico

Al/wmdez com o Outo ‘_&‘

A interacao como estratégia de
aprendizagem

Os jogos favorecem a interacao social
e a aprendizagem colaborativa,
permitindo que o0s estudantes
aprendam com os colegas por meio do
dialogo, da cooperacao e da troca de
estratégias, conforme destaca a teoria
histérico-cultural (Vigotski, 2001).

Dica pratica:
reduzaa quantidgp\e
de operagoes ou utilize
apoio visual quando
necessario. AdaPte o
tempo de execulgao do
jogo, 0S numeros
utilizados ou a forma
de registro para

der alunos com
aten TDAH.

3’\

Box pedagodgico

k@?i% Céd'td& 6AC%5[V€i5

Organizar regras simples e flexiveis

Regras claras e bem explicadas
favorecem a autonomia dos estudantes
e evitam frustracdes durante o jogo.
Sempre que necessario, as regras
podem ser adaptadas para atender as
necessidades especificas dos alunos,
garantindo a participacao de todos.

Dica
Pratica:
Organize dUDlas

ou Pequenpg
grUDOS de fOrma

heter 08€nea,

Box pedagodgico

Inclusao em Acao

ol
Adaptar para incluir :
A adaptacao dos jogos — seja no
material, nas regras ou no tempo de
execucao — € fundamental para
garantir a participacao dos alunos com
TDAH e outras necessidades
educacionais. A inclusdo ocorre

quando as barreiras pedagdgicas sao
minimizadas (Sassaki, 2003).

pré'“COS e

.. Simulagseg
rap.'das antes de
INiciar o jogo
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no Ensino da Matematica

O uso dos jogos e da ludicidade no ensino da
matematica constitui-se como uma estratégia
pedagdgica relevante, especialmente nos anos iniciais
do Ensino Fundamental, fase marcada pela transicao da
Educacao Infantil e pela necessidade de continuidade
das experiéncias ludicas no processo de aprendizagem.

Conforme Silva
e Almeida (2015), a matematica pode ser compreendida
como uma linguagem acessivel a todos quando
mediada por metodologias adequadas, o que implica a
utilizacao de recursos pedagédgicos diversificados que
respeitem as diferentes formas de aprender.

O wso dﬁ]O 0s ¢ a Ludicidade

Quer saber majg?
Aponte a camera do
celular no QR CODE

ou clique aquj,

A BNCC (2018) também destaca a importancia de estratégias de acolhimento e
adaptacao nesse periodo, garantindo a integracao entre as etapas da Educacao

Basica e a continuidade do desenvolvimento das criancas.

(Kishimoto, 2000; Haetinger, 2005; Moura,
2009). Sob a perspectiva histérico-cultural, Vigotski ressalta o papel do brincar na
transformacao das necessidades e da consciéncia da crianca, evidenciando o
potencial do lddico na mediacao da aprendizagem. Assim, a insercao de praticas
ludicas no ensino da matematica nao se restringe ao aspecto recreativo, mas
configura-se como uma alternativa metodoldgica que favorece aprendizagens mais
significativas, exigindo do professor reflexao critica, inovacao didatica e formacao
continuada para superar modelos tradicionais de ensino e promover praticas

inclusivas e contextualizadas (Alves, 2020).

Box pedagodgico

O Evto como @//wzmnjdadz

O erro como parte do processo de
aprendizagem

O erro deve ser compreendido como parte natural do processo de
aprendizagem matematica. Durante os jogos, ele possibilita a
reflexdo, a troca de ideias e a construcao coletiva do

conhecimento, fortalecendo a confianca dos estudantes.




de Professores

5 Tozmagdo Continnada

A formacdo continuada de professores configura-se como um eixo fundamental
para a qualificacao permanente da docéncia, sendo reconhecida como politica de
valorizacao profissional e como direito dos educadores. Compreendida como um
processo permanente, a formacao continuada possibilita a atualizacao de
conhecimentos, o aprimoramento de metodologias e o desenvolvimento de
competéncias alinhadas as demandas contemporaneas da educacao (Silva, 2024;
Névoa, 1992). Entretanto, sua efetivacdo no contexto brasileiro enfrenta desafios
estruturais e socioecondmicos, marcados por desigualdades regionais,
heterogeneidade da formacao inicial e propostas formativas muitas vezes
descontextualizadas da realidade escolar. Autores como Tardif, Lessard e Lahaye
(1991) problematizam a subordinacao da formacao docente a légica da producao de
novos conhecimentos, alertando para o risco de fragilizar os processos formativos
enquanto espacos de construcao e ressignificacao dos saberes profissionais.

Nesse sentido, a formacao.continuada é concebida como um processo articulado
ao cotidiano escolar, baseado na reflexao sobre a pratica, na socializacao de
saberes e na triade acao-reflexao-acao (Tardif, 2014; Ndévoa, 2000). Os saberes
docentes sao entendidos como construcoes dinamicas, temporais e coletivas, que
se transformam ao longo da trajetdria profissional e das experiéncias vivenciadas
na docéncia. Além disso, a formacao continuada deve contemplar o uso critico das
tecnologias, a construcao de metodologias inovadoras e a promocao de praticas
inclusivas, reconhecendo o professor como mediador do desenvolvimento e da
aprendizagem dos alunos. Assim, a formacao docente ultrapassa a atualizacao
técnica, constituindo-se como um processo de construcao identitaria, critica e
contextualizada, comprometido com a qualidade social da educacao (Imberndn,
2005; Gatti, 2017; Santos; Alliprandini, 2023).

Box pedagodgico

Tozmagdo Continmada na Pratica —i‘

Dica pratica:
incentive os
alunos a

Refletir sobre a propria pratica

A formacao continuada se constréi no
cotidiano da docéncia, por meio da reflexao :

b S5 g l q explicarem como
sobre a pratica, as trpcas.c.om colegas e da pensaram, mesmo
andlise das experiéncias vividas em sala de quando erram.
aula (Névoa, 2000; Tardif, 2014).




/jzol/wsta didatica

Apresenta-se a proposta didatica elaborada para um
curso de formacao continuada de professores, a ser
desenvolvido por meio de encontros on-line na
plataforma Google Meet, com foco no planejamento
e na aplicacao de jogos pedagégicos no ensino de
matematica nos anos iniciais do Ensino
Fundamental. A proposta fundamenta-se' na
compreensao de que a inclusao’ educacional
pressupoe a organizacao de praticas pedagdgicas
que considerem a diversidade de formas de
aprender, compreendendo os jogos como recursos
mediadores que favorecem a participacao ativa dos
estudantes. Ao integrar atividades colaborativas e
ludicas, busca-se ampliar a compreensao conceitual
das operacoes matematicas, estimular o
engajamento e a motivacao para aprender, além de
fortalecer competéncias socioemocionais, como
cooperacao, respeito as regras e resolucédo criativa
de problemas, em consonancia com a teoria
histérico-cultural de Vigotski, que destaca a
centralidade da interacao social na construcao do
conhecimento.

B
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Quer saber mais?
Aponte a camera do
celular no QR CODE

ou cligue aqui.
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Primeiro Encontro

O primeiro encontro teve como finalidade acolher
os professores participantes e apresentar a
proposta do curso de formacao continuada, os
objetivos da pesquisa e a organizacao dos
encontros formativos. Durante esse momento
inicial, foi promovido um espaco de didlogo e
escuta, no qual os docentes compartilharam
experiéncias, dificuldades e expectativas
relacionadas ao ensino da matematica para
estudantes com TDAH nos anos iniciais do Ensino
Fundamental.

A socializacao ocorreu por meio de
conversas orientadas e relatos das
vivéncias dos professores em sala de
aula, permitindo identificar desafios
relacionados a atencao, a participacao e
a adaptacao das atividades matematicas.
Os apontamentos realizados pelos
participantes foram registrados e
organizados em categorias tematicas,
possibilitando a sistematizacao das
principais demandas apresentadas pelo

grupo.

Nesse encontro, também foram apresentados os
jogos pedagodgicos que integraram a proposta
didatica desenvolvida ao longo da formacao.
Foram discutidas as justificativas para utilizacao
dos jogos no ensino da matematica, destacando-
se seu potencial para promover maior motivacao,
participacao, interacao social e desenvolvimento
do raciocinio légico, especialmente entre
estudantes com TDAH.

Os professores refletiram sobre a importancia da
ludicidade como estratégia pedagdgica inclusiva
e sobre a necessidade de planejar atividades que
considerem as especificidades dos estudantes,
favorecendo aprendizagens mais significativas e
participativas.




Segundo Encontro

O segundo encontro foi realizado de forma
on-line, por meio da plataforma Google
Meet, e teve como foco a fundamentacao
tedrica e os aspectos legais relacionados
ao TDAH e a educacao inclusiva. Foram
discutidas as caracteristicas do transtorno,
os desafios enfrentados pelos professores
no contexto escolar e a importancia da
construcao de praticas pedagdgicas
inclusivas nos anos iniciais do Ensino
Fundamental.

Nesse momento, os jogos pedagdgicos foram
discutidos como recursos capazes de
favorecer o envolvimento dos estudantes,
estimular a atencao e promover
aprendizagens mais dindmicas e
significativas. Também foram abordadas
possibilidades de adaptacao das atividades,
considerando diferentes ritmos de
aprendizagem e necessidades educacionais.
As reflexdes desenvolvidas ao longo do
encontro foram sistematizadas por meio de
registros escritos e discussoes coletivas,
permitindo que os professores relacionassem
os conhecimentos tedricos as possibilidades
concretas de aperfeicoamento de suas
praticas pedagoégicas.

Durante a socializacao, os
professores compartilharam
situacoes observadas em suas
turmas, relacionando os conteudos
tedricos apresentados as
experiéncias vivenciadas em sala de
aula. Os relatos evidenciaram
dificuldades relacionadas a
manutencao da atencao, a
impulsividade e a necessidade de
diversificacao das estratégias
pedagogicas utilizadas nas aulas de
matematica.




Terceiro Encontro

O terceiro encontro foi destinado a abordagem
dos pressupostos da teoria histérico-cultural de
Vigotski e suas contribuicoes para o ensino da

] e, S f ot | .,\"?'-
matematica nos anos iniciais do Ensino e N
Fundamental. Nesse momento, foram {1

apresentados e discutidos os jogos Bingo da
Soma e da Subtracao e Uno da Adicao e
Subtracao, evidenciando seus objetivos
pedagodgicos, conceitos matematicos
envolvidos, formas de utilizacao e
possibilidades de adaptacao para estudantes

com TDAH. O Bingo da Soma e da Subtracao foi
utilizado para trabalhar calculo mental,
adicao, subtracao, reconhecimento
numeérico e resolucao de operacoes
matematicas. Os professores discutiram a
importancia desse jogo por favorecer
atividades rapidas, objetivas e visuais,
caracteristicas que contribuem para a
manutencao da atencao e o engajamento
dos estudantes com TDAH. Também
foram debatidas possibilidades de
adaptacao, como reducao da quantidade
de operacoes, utilizacao de numeros
menores, apoio visual com cores e
realizacao da atividade em duplas ou
pequenos grupos.

O Uno da Adicao e Subtracao foi
apresentado como recurso pedagdgico para
o desenvolvimento do raciocinio légico, da
sequéncia numeérica, da percepcao visual e
do controle da impulsividade. Durante as
discussoes, os professores refletiram sobre
como o jogo pode ser utilizado em atividades
coletivas e momentos de revisao de
conteudos matematicos, por meio da
realizacao de operacoes de adicao e
subtracao associadas as cartas utilizadas
durante as partidas. Também foram
compartilhadas estratégias de adaptacao
das regras, insercao de desafios
matematicos e simplificacao das dinamicas
conforme as necessidades das turmas.

iy
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Quarto Encontro

No quarto encontro foi apresentada a
fundamentacao tedrica sobre ludicidade e
jogos no contexto educacional, com base nos
estudos de Kishimoto, Alves e Vigotski. A
partir desses referenciais, foram discutidos
os jogos Trilha da Soma e Jogo da Velha da
Adicao e Subtracao, destacando seus
objetivos pedagdgicos, conceitos
matematicos envolvidos, formas de aplicacao
e possibilidades de adaptacao.

A Trilha da Soma foi apresentada como
recurso pedagdégico para o
desenvolvimento da adicao, sequéncia
numeérica, calculo mental e resolucao de
problemas. Os participantes discutiram
como o jogo pode ser utilizado em aulas
de revisao, reforco escolar e atividades
coletivas, favorecendo maior participacao
e interacao entre os estudantes. Também
foram abordadas adaptacoes realizadas
durante a aplicacao das atividades, como
simplificacao das operacoes, utilizacao
de apoio visual e organizacao dos
estudantes em pequenos grupos.

O Jogo da Velha da Adicao e Subtracao foi
explorado como estratégia para trabalhar
calculo mental, raciocinio légico e
associacao entre operacoes e resultados.
Durante as discussoes, os professores
relataram que a dindmica rapida e objetiva
do jogo favoreceu a participacao dos
estudantes com TDAH, contribuindo para a f

permanéncia da atencao e para o
envolvimento nas atividades matematicas.
O jogo foi utilizado por meio da resolucao
de operacoes de adicao e subtracao que
permitiam aos estudantes marcar os .
espacos do tabuleiro, estimulando tanto o /
desenvolvimento matematico quanto a ’
interacao social e o respeito as regras.

,
|
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Quinto Encontro

O quinto encontro foi destinado a
socializacao das experiéncias vivenciadas
pelos professores participantes apos a
aplicacao dos jogos pedagdgicos em suas
turmas dos anos iniciais do Ensino
Fundamental. Durante esse momento, os
docentes compartilharam relatos sobre a
utilizacao dos jogos, os objetivos
trabalhados, as adaptacodes realizadas e os
resultados observados no processo de

. Os professores destacaram
aprendizagem dos estudantes.

que os jogos favoreceram

maior participacao, interacao
social, motivacao e

envolvimento dos estudantes
nas atividades matematicas.

Também foram relatados

avancos relacionados ao
desenvolvimento do calculo
mental, do raciocinio légico e
da permanéncia da atencao,

especialmente entre os

As discussodes possibilitaram identificar estudantes com TDAH.
diferentes formas de utilizacao dos jogos em sala
de aula, considerando momentos de revisao de e —
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O Jogo Bingo da Soma e da Subtracaoxy, foi utilizado como estratégia ludica para
reforcar as operacoes matematicas basicas de adicao e subtracao, promovendo o
calculo mental e a atencao dos estudantes. Nesse jogo, os alunos recebem
cartelas com resultados numéricos, enquanto o professor ou mediador sorteia
operacoes matematicas. Os participantes devem resolver os calculos e marcar em
suas cartelas os resultados correspondentes, estimulando a rapidez de raciocinio,
a concentracao e a participacao ativa. Além disso, o jogo permite adaptacoes para
diferentes niveis de aprendizagem, podendo incluir operacées com numeros
menores ou maiores, bem como apoio visual para estudantes que necessitam de
mediacoes diferenciadas.

O Uno da Adicao e Subtracaoxzconsiste em uma adaptacao do jogo comercial Uno,
incorporando cartas com operacdoes matematicas que exigem a resolucao de
calculos para a continuidade da partida. Cada carta apresenta uma soma ou
subtracao, e o aluno deve calcular o resultado para poder descartar a carta
correspondente, promovendo o desenvolvimento do raciocinio légico e do
pensamento matematico. Essa atividade favorece a interacao social, o respeito as
regras e o trabalho em grupo, além de contribuir para a aprendizagem
significativa, pois associa o conteddo matematico a uma situacao ludica e
motivadora.

A Trilha da Soma v foi proposta como um jogo de percurso, no qual os alunos
avancam em um tabuleiro a partir da resolucao de operacoes de adicao. O jogo
possibilita a visualizacao concreta do avanco e da progressao numérica, auxiliando
na compreensao do sistema de numeracao e das estratégias de calculo. Ao jogar
em grupo, os estudantes sao incentivados a dialogar, explicar suas estratégias e
colaborar entre si, fortalecendo a aprendizagem mediada e o desenvolvimento de
habilidades socioemocionais, como cooperacao e persisténcia diante de desafios.

O Jogo da Velha da Adicao e Subtracaoxxfoi adaptado a partir do jogo tradicional,
incorporando calculos matematicos em cada casa do tabuleiro. Para marcar uma
posicao, o aluno precisa resolver corretamente a operacao proposta, promovendo a
associacao entre o raciocinio matematico e a tomada de decisoes estratégicas.
Essa atividade estimula a autonomia, o pensamento critico e a resolucao de
problemas, além de possibilitar adaptacdes inclusivas, como o uso de materiais
concretos, apoio visual ou mediacao do professor, garantindo a participacao de
todos os estudantes no processo de aprendizagem.


https://share.google/38vgDiChwh85NT9HD
https://www.escolinhadomaurinho.com.br/busca?q=UNO
https://www.escolinhadomaurinho.com.br/busca?q=UNO
https://share.google/pktOEjafWAcdY2B9x
https://share.google/Zwz8scGGVR7nLm8YT
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	para alunos com transtorno de deficit de atenção e hiperatividade - TDAH
	o professor é desafiado a refletir sobre suas estratégias de ensino e a desenvolver práticas diferenciadas, considerando a diversidade dos sujeitos e a complexidade do processo educativo (Moura, Silva e Silva, 2019; Morin, 2000).

	Box pedagógico

	Aprender com o Outro
	Dica prática: organize duplas ou pequenos grupos de forma heterogênea.
	A interação como estratégia de aprendizagem
	Os jogos favorecem a interação social e a aprendizagem colaborativa, permitindo que os estudantes aprendam com os colegas por meio do diálogo, da cooperação e da troca de estratégias, conforme destaca a teoria histórico-cultural (Vigotski, 2001).
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	Adaptar para incluir
	A adaptação dos jogos — seja no material, nas regras ou no tempo de execução — é fundamental para garantir a participação dos alunos com TDAH e outras necessidades educacionais. A inclusão ocorre quando as barreiras pedagógicas são minimizadas (Sassaki, 2003).

	Box pedagógico

	Regras Claras e Acessíveis
	Dica prática: utilize exemplos práticos e simulações rápidas antes de iniciar o jogo.
	Organizar regras simples e flexíveis
	Regras claras e bem explicadas favorecem a autonomia dos estudantes e evitam frustrações durante o jogo. Sempre que necessário, as regras podem ser adaptadas para atender às necessidades específicas dos alunos, garantindo a participação de todos.

	no Ensino da Matemática

	O uso de Jogos e a Ludicidade
	História dos números
	O uso dos jogos e da ludicidade no ensino da matemática constitui-se como uma estratégia pedagógica relevante, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, fase marcada pela transição da Educação Infantil e pela necessidade de continuidade das experiências lúdicas no processo de aprendizagem. A ludicidade favorece a motivação, a curiosidade e o engajamento das crianças, possibilitando a construção coletiva do conhecimento matemático de forma significativa e contextualizada. Conforme Silva e Almeida (2015), a matemática pode ser compreendida como uma linguagem acessível a todos quando mediada por metodologias adequadas, o que implica a utilização de recursos pedagógicos diversificados que respeitem as diferentes formas de aprender.
	A BNCC (2018) também destaca a importância de estratégias de acolhimento e adaptação nesse período, garantindo a integração entre as etapas da Educação Básica e a continuidade do desenvolvimento das crianças.
	Os jogos, enquanto recursos pedagógicos, contribuem para o desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e motor, além de estimular o raciocínio lógico, a criatividade e a resolução de problemas (Kishimoto, 2000; Haetinger, 2005; Moura, 2009). Sob a perspectiva histórico-cultural, Vigotski ressalta o papel do brincar na transformação das necessidades e da consciência da criança, evidenciando o potencial do lúdico na mediação da aprendizagem. Assim, a inserção de práticas lúdicas no ensino da matemática não se restringe ao aspecto recreativo, mas configura-se como uma alternativa metodológica que favorece aprendizagens mais significativas, exigindo do professor reflexão crítica, inovação didática e formação continuada para superar modelos tradicionais de ensino e promover práticas inclusivas e contextualizadas (Alves, 2020).
	Box pedagógico

	O Erro como Oportunidade
	O erro como parte do processo de aprendizagem
	O erro deve ser compreendido como parte natural do processo de aprendizagem matemática. Durante os jogos, ele possibilita a reflexão, a troca de ideias e a construção coletiva do conhecimento, fortalecendo a confiança dos estudantes.



	Formação Continuada
	de Professores
	A formação continuada de professores configura-se como um eixo fundamental para a qualificação permanente da docência, sendo reconhecida como política de valorização profissional e como direito dos educadores. Compreendida como um processo permanente, a formação continuada possibilita a atualização de conhecimentos, o aprimoramento de metodologias e o desenvolvimento de competências alinhadas às demandas contemporâneas da educação (Silva, 2024; Nóvoa, 1992). Entretanto, sua efetivação no contexto brasileiro enfrenta desafios estruturais e socioeconômicos, marcados por desigualdades regionais, heterogeneidade da formação inicial e propostas formativas muitas vezes descontextualizadas da realidade escolar. Autores como Tardif, Lessard e Lahaye (1991) problematizam a subordinação da formação docente à lógica da produção de novos conhecimentos, alertando para o risco de fragilizar os processos formativos enquanto espaços de construção e ressignificação dos saberes profissionais. Nesse sentido, a formação continuada é concebida como um processo articulado ao cotidiano escolar, baseado na reflexão sobre a prática, na socialização de saberes e na tríade ação–reflexão–ação (Tardif, 2014; Nóvoa, 2000). Os saberes docentes são entendidos como construções dinâmicas, temporais e coletivas, que se transformam ao longo da trajetória profissional e das experiências vivenciadas na docência. Além disso, a formação continuada deve contemplar o uso crítico das tecnologias, a construção de metodologias inovadoras e a promoção de práticas inclusivas, reconhecendo o professor como mediador do desenvolvimento e da aprendizagem dos alunos. Assim, a formação docente ultrapassa a atualização técnica, constituindo-se como um processo de construção identitária, crítica e contextualizada, comprometido com a qualidade social da educação (Imbernón, 2005; Gatti, 2017; Santos; Alliprandini, 2023).
	Box pedagógico

	Formação Continuada na Prática
	Refletir sobre a própria prática
	A formação continuada se constrói no cotidiano da docência, por meio da reflexão sobre a prática, das trocas com colegas e da análise das experiências vividas em sala de aula (Nóvoa, 2000; Tardif, 2014).



	Proposta didática
	Apresenta-se a proposta didática elaborada para um curso de formação continuada de professores, a ser desenvolvido por meio de encontros on-line na plataforma Google Meet, com foco no planejamento e na aplicação de jogos pedagógicos no ensino de matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A proposta fundamenta-se na compreensão de que a inclusão educacional pressupõe a organização de práticas pedagógicas que considerem a diversidade de formas de aprender, compreendendo os jogos como recursos mediadores que favorecem a participação ativa dos estudantes. Ao integrar atividades colaborativas e lúdicas, busca-se ampliar a compreensão conceitual das operações matemáticas, estimular o engajamento e a motivação para aprender, além de fortalecer competências socioemocionais, como cooperação, respeito às regras e resolução criativa de problemas, em consonância com a teoria histórico-cultural de Vigotski, que destaca a centralidade da interação social na construção do conhecimento.
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	O Jogo Bingo da Soma e da Subtração    foi utilizado como estratégia lúdica para reforçar as operações matemáticas básicas de adição e subtração, promovendo o cálculo mental e a atenção dos estudantes. Nesse jogo, os alunos recebem cartelas com resultados numéricos, enquanto o professor ou mediador sorteia operações matemáticas. Os participantes devem resolver os cálculos e marcar em suas cartelas os resultados correspondentes, estimulando a rapidez de raciocínio, a concentração e a participação ativa. Além disso, o jogo permite adaptações para diferentes níveis de aprendizagem, podendo incluir operações com números menores ou maiores, bem como apoio visual para estudantes que necessitam de mediações diferenciadas.
	O Uno da Adição e Subtração    consiste em uma adaptação do jogo comercial Uno, incorporando cartas com operações matemáticas que exigem a resolução de cálculos para a continuidade da partida. Cada carta apresenta uma soma ou subtração, e o aluno deve calcular o resultado para poder descartar a carta correspondente, promovendo o desenvolvimento do raciocínio lógico e do pensamento matemático. Essa atividade favorece a interação social, o respeito às regras e o trabalho em grupo, além de contribuir para a aprendizagem significativa, pois associa o conteúdo matemático a uma situação lúdica e motivadora.
	A Trilha da Soma   foi proposta como um jogo de percurso, no qual os alunos avançam em um tabuleiro a partir da resolução de operações de adição. O jogo possibilita a visualização concreta do avanço e da progressão numérica, auxiliando na compreensão do sistema de numeração e das estratégias de cálculo. Ao jogar em grupo, os estudantes são incentivados a dialogar, explicar suas estratégias e colaborar entre si, fortalecendo a aprendizagem mediada e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como cooperação e persistência diante de desafios.
	O Jogo da Velha da Adição e Subtração   foi adaptado a partir do jogo tradicional, incorporando cálculos matemáticos em cada casa do tabuleiro. Para marcar uma posição, o aluno precisa resolver corretamente a operação proposta, promovendo a associação entre o raciocínio matemático e a tomada de decisões estratégicas. Essa atividade estimula a autonomia, o pensamento crítico e a resolução de problemas, além de possibilitar adaptações inclusivas, como o uso de materiais concretos, apoio visual ou mediação do professor, garantindo a participação de todos os estudantes no processo de aprendizagem.
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